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Durante a horrível canicula,
Em que uma pessoa súa
Estando inda mesmo mia,
Tal e qual como nasceu,
Essa mulher—Dona Ungida.
Que ahi 'st;lo vendo os senhores
Sente também uns calores
Pelo lindo corpo seu...

Ella, jã de si tSo caliáa,
Por causa do sangue quente
Que, qual uma lava ardente,
A torna em rubro tiçao,
Soffre um terrível martyrio
No verão desapiedado
Com o corpo todo tomado
Por medonha comichao...

Eil-a: um perito photographo,
Com cuidado e com recato,
Poude tirar lhe o retrato
Nesse traje original...
Vede-lhe as fôrmas artísticas,
Os venusinos contornos,
Bocea, nariz, cllios mornos,
Vede esse corpo ideal I

Pois essa mulher esplendida,
Que de encantos tem um cofre,
Durante os calores soffre
Um grande, immenso pezar:
E' ter um marido estúpido,
Um palerma, unia toupeira,
Que, quando a vâ com a coceira,
Foge para a nâo cocar!.,.
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i|S a ande Chapelaria Armada
Premiada em muitas exposições

ciíacionaes e Estrangeiras

* Chapóos de todas as formas e qualidades, gravatas, beogalas e guarda-chavas.]
Grande sortimento de chapéos de castor das ultimas formas de 8$ a 13*000 — Chapéos molles pretos e

cores, completo sortimento para homens e meninos, de 4$ a 7$ooo - Chapéos de palha
para homens e meninos, de 3$ a é$ooo — Bonets para homens e meninos, de 1$ a 3$ooo

Bravatas de 500 a 2*500 - Guarda-chuvas, de 48500 a 25*000 — Bengalas para todo o Qreço egost»N. B. — Estas vendas sao calculadas a cambio de 18 -to
85. RUA DE S JOSÉ', 87 — Km frente á ma dos Ourives

G-uimarães, 3STu.ri.es êc O.
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
Anno.... 128000 | 6 mezes.. 78000

PAGAMKNTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
NaCapilal  100"
Nos Estados  -... rs

Publica aniiiiiiliiiente cerca de 5.000
gravuras

Os orlglnaes enviados !i redacção
não serão restitul_5l, ainda que nao
sojain publicados.

Semana/Pespida
Surgiu outra ladroeira,
Outro desfalquo tremendo.
\ lista |â vai eroscendo,

A lista da bandalheira.

.lanscn Muller, homemzinho
Damnado como mil ítalos,
O mais feroz pega-ralos,
Tem achado muito ninho,..

Agora, estando em serviço
Na Alfândega, descobriu,
Lii por meio de um feitiço
Dc que logo se serviu,

Que uns quélas, cabras sarados,
Da confraria do avança,
Faziam muita lambança,
Davam pianos escovados

E avançavam rijo e forte
Na cobreira da nação...
Favoreceu-os a sorte
Porque nunca, até então,

Fora a coisa descoberta,
E assim passaram-se os annos
E os ratazanas maganos,
(Gente fma e muito esperta)

Foram pondo a bom recato
O frueto do seu trabalho...
Eis que agora surge o gato,
ü seu eterno espantalho,

K lhes deita logo as unhas,
Gritando: «Olá, camaradas 1
«Descobri as patuscadas
.,15 tenho já testemunhas;

«Para fazer-lhes a cama,
«De molas, boa, macia,
«Que esse acto heróico reclama
«IS que ha de ser inda um dia

«Muito bem recompensado 1
«Aqui pYanòs, em segredo:
«Eu ca sou gato escaldado,
«Mas de nada tenho medo.»

De cerca de dois mil contos
E' o desfalque de agora
Que a todos veiü pôr tontos
E que arrancou logo ura—Ora I

Nunca mais isso endireita
Ê os raios nâo são tão tolos
Que, depois de tantos dolos,
Duma empreitada perfeita,

Se deixem cahir no embrulho 1
Ha rie haver muita pesquiza,
Muito inquérito o barulho
E a mise en scène precita...
Depois... depois... o processo,
A defesa... a aceusaçao...
O jury... elogo-um suecesso I
Uma plena absolvição...

Ouem vai, afinal, no meio,
Em toda essa ladroeira
E' o thesoureiro, que eu creio
.Ser da grande bandalheira

O responsável moral,
Comquanto fosse impossível.
Descobrir o plano horrível
Da quadrilha genial..
Também, esse thesoureiro;
Devi'a esperar o.toni-O
De algum cabra petroleiro,
Pois quo, chamando-se_|ltombo,

Devia andar precavidoCiiniru algum arrombamonlo
V, ter a In,In momento
O olhar alerta o o ouvido...

Os cofres não lhe arrombaram,
Porque não lhes sai de ao |>í\
Mas o arame a si chamaram
Arrombando n bôa IV'...

No Tliesouro jíi se fala
Também num novo caixote
Quo linha um gordo pacote,
Cuja"ausência se asslgnala.,.

Ainda não 'stã bem claro
O cn>o. K' bom que esperemos.
Breve, noticia teremos
Do facto, que não é rara...

Sendo esta a ultima vez
Qu<!, neste atino, aqui vos falo,
Pois, só aqui me vereis,
Depois de curto intervallo,

No principio de Janeiro,
Ku venho, amados leitores,
Muito alegre c mui lanipeiro,
Apresentar aos senhores

Cumprimentos de bons annos.
Desejo boas sahidas
A todo. que fazem planos
A's claras ou ;'is escondidas...

Desejo boas entradas
Alegres, laceis, gostosas,
A's leitorinlus amadas,
A's leitorinhas formosas.

Valete.

O LICOU TlHAI-JA
de Granado é o

Depurai™ mais efficiiz e reconimeiidado
Granado & C. — Rna Primeiro de

Março 12
Rio d© Janeiro

0 Natal do «Rio Nú»
CONSOADA-SUADA

Sua. «loucas por cabeça

GLORIA IN EXCIÍLSIS... VINOl..,

sói simplissimaraente—enor-
rrrme, a. consoada dos po-
bres letlrciros (*) que, bi-
semanalmente, despejam do

alto !tas columnas vertebraes do nosso
Rio Nú —as bexigadas cheias...de
verve e /minores!

O • rendai-vos fora marcado para
as 10 horas e meia da noite de 24, .
na Ilha Sê-cca.•(Coincidência notável:

—Nessa noite cahiram, sobre a ilha,
tres chuvas:—de pedra, de areia e de
barro!...

A'sdez épico «atracava-se» ao caos...
de queixo da ilha a jangada Rio Nu,
trazendo arvorado o pavilhão de
Chefe do Arame. Delia desembarca-
ram : Cépè (o «papai-grande»), seus
tres secretários—A. Velos, o das «ti-
nanças» ; Erasmo, o das «Coisas de
dentro» e Barriguinha de Macaco, o.
das «Cavacõos externas».

Pouco após... dc pílulas, pulavam
em terra molle os olticiaes de «gabt-
nete reservado» —Herodes, Deiró Se-
nior e Talú Canastra, seguidos de
um cordão... u-mbelical de convida-
das -phosphorieas,,.

No pontâo-levadiço foram todos
«amplexarios» e todas «osculadas»
pelo Comitê de Comilança, composto
de Capadocio Maluco, Escaravelho e
Deiró Júnior — encouraçados no ha-
bito de ver «adeus» —todos os dias e o
diabo, depois da meia-noite.

A mesa de 100 pis,., diversos que-
brados, era em fôrma de uni i tre-
mendo (isto é-com trema, ou dois
hulhucsinhos em cima). A distribui-
ção- dos .«assentos térreos» foi a se-
guínte:

Na cabeça do i - Cepé, dc cócaras
(como Ignez posta em socego) dando

a direita ao .1. Vclos-c, financeiro o
a ranlioia im Erasmo—o ItUcraleilai',
na extremidade " Escaravelho (soorc-
tnrio do ComUi) do pomas abortas-
com o grande i no centro.

Os outros convidados, de papo para
o ar, doltaram-so an comprido...
ao correr da mesa,

l)'ol servida a seguinte:
MINUTA:

KNTIIAUA

Popas :'i Gregorio IV.
hiato no MKIO

Rabos de bacalhito & Chico Bamba.
BAIIIDA

De barriga cheia... de bebestiveis.

Na hora da discurseira tudo disse:
— Ku inuilo!... ou mudo!...

li mudaram mesmo — de logar o
roupa branca para «toilelte» lho Aul

O resto... não so conta — su...
visto 1...

(•) Homens do Lettras ; vide «Die-
eionario Brasileiro do SI. Etheroo.»

I»ara Deputado
Matuusai.km.

Cuja primeira idade se perdeu cm
muitos annos e que apezar de velho
ainda guarda algum enlhusiasmo pa-
ra os amigos de ambos os sexos.

Serviço especial da .Hovas»

Syslcma (Mar... Ceai. desfiado
Hava (hora dos apuros)

«Em todos os Paizcsjlaixos sentem-
so rumores surdos o prolongados.
Não se sabe si é uma revolução in-
testina ou approximação do grande
terremoto.»

Barcelona, (hora da lua).
«Acaba de chegar, sendo festiva-

mente recebido por todas as senhoras,
o paquete mensal da carreira.»

Madbid {neste instante)
«Sabemos que o rei menino entro

outras coisas oíVe.cceri. á galante
noiva um bellissimo espanador, cujo
cabo será formado por um peso e
dois duros.»

Mapiud (pouco depois)
«El rei, antes de casar, irá.a Barce-

lona, para que se nüo diga que casou
sem entrar naquolle sitio.»

Lisboa (agorinha).

«D. Carlos levou para Paris todos
os membros... da corte. Foram i'es-
tivamenle recebidos pelas madamas
grandes o médias»

Londres, (quando quizerem).
«O novo ministro inglez, na rotun-

da da praça de touros, r>oz agora
mesmo em. exposição o plano avanta-
jatlo do governo, nas seguintes pala-
vras: «Venha a mini o vosso reino o
tudo o mais.»

Pekim (minutos, etc.)

«Muitos jurados interrogam quão-
to vende julgamento de conselhos lor-
mados pelo hábil Gamaihães.jj

Siueria (amanhã).
«Povo muito choroso, lamenta não

ter gente pratica em desfalques, e
pede mandar ralos práticos das Al-
íandegarías».

CALLOPEDINA- 
' 
Úitico infallivel

exürpador dos callos; nao impede
andar calçado.— llua dos Andradas
a, 59.

AOAUTBLBM-SE
Percorrem ostn capital n oh lista-

dos do Brasil mais do 600 indivíduos
vendendo anneis oicctrlcoa falsifica-
dos, lntltulando-80 ngontos do Dr.
Flonller, invontor dos «Modomos
Anneis Elcctrlcos Americiinos», do
ofílcacia comprovada na cura radical
ile iniliisas moléstias nervosas, pura
melhor ludibriaram as Exm as. fami-
Uns o ao publico om geral. Provo-
nimos aos nossos leitores quo os
legítimos anneis oloctrlcos amorica-
nos são acompanhados do 10 brindes,
om um onvolucro collado enl.ro elles,
N. S. da Concoiçilo da Apparccida,
con to ndo o abecedario em verso om
louvor á coroarão desta virgem, ru-
gislrado sob o numero 000, o unia
cautela que ilã direito ao promio dc
um conto do réis em dinlieiro.

Preço para o interior, inclusive o
porto do correio: Ires anneis acom-
panhados do 30 brindes ü$000; duzla,
com 120 brindes 18S-.000; gro/.u acom-
puiiliaila de 1440 brindes, 200$000.

Os pedidos do interior devem ser
onderoçados ao único representante
no Brasil, Sr. João Apóstolo, praça
Tiradentes n. 5, sobrado, ltio de
Janeiro.

AVISO.—Os anneis clectricos que
não forem acompanhados de 10 brin-
des cm um envolucro collado, são
falsificados.

_Pex_.itexicia,

|||aü,,ini.a
era tão gentil, tão

.,, cVjjt, meiga, tão formosa, que aos
*5igk?- \h snnos já era noiva de Car-
los, rapugõo na pujança de seus 20
uiinos c com o logar de telegraphista
do 1" classe. Os pais só marcaram
a data das nupcias para quando
ella completasse os llj annos.

Era um iilylio mimoso o d'aquolie
par, quando Carlos em adoroção
falava-lhe nos dias venturosos que
usufruiriam, ao que cila, muito
crente em Dous, levantava para o céo
suas delicadas mãosinhas.como todas
as noiles fazia ú Virgem. Laurinha
foi adquirindo uma confiança cega
cm seu prometlído e de mãos dadas
ficavam nas tardes de calor, sentados
sob um jacáseiro, arrulando.

Uma lardin.ia Carlos, pegando na
sua mãosinha mimosa, puxou-a do-
cemento fazendo-a descansar no
seu"collo, o que fez com que Lauri-
nha córassee quizeSse ir embora.

Carlos, porém, prendendo-a, im-
piorou e depois disso que se zangaria,
pois Laurinha não lhe tinha amor,
visto que era o primeiro pedido que
lhe fazia e do mais-a mais sem impor-
taucia, e ella lhe negava!

No dia seguinte, bem cedi nho, L au-
rinha seguiu para a igreja a contes-
sar-se.

O padre, eonsolando-a, promettei.
lhe a absolvição, para esse grande
peccado.por ser a primeira vez, tendo,
porem, de fazer uma grande peni-
tencia. purificar sua mãosinha pec-
cade-ra durante duas horas dentro
daagua-benta. •

Passava já uma hora o Laurinha,
coitadinha, com a mão dentro da pia,
rezava pela oitava vez o rosário,
quando entrou Beatriz, uma fogosa
morena de olhos pretos, ex-criada de
sua casa, que,, estacando surpresa,
perguntou o que fazia, alli D. Lau-
rinha. -.

Esta, um tanto envergonhada, con-
fossou o que se havia passado o a
penitencia quo estava soffrendo.

Beatriz ficou Hvida c disse:
—Vou-me embora,.. ,
- Porque? perguntou Laurinha,

não te vinhas confessar? Julguei que
linhas vindo para esse fim... ¦.

—Sim, mas...
E, chegando-se ao ouvido de Lau-

rinha, disse tremendo:
-Seu vigário me obrigaria a iicar

dois dias sentada na pia...-•-..-.. Vicroii Musgo.
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íüíXiotí.eea Nacional
-' lbliiii.1- fina do Passei

f|uo cmilm cederam á Incll

Io quo
1 casa

« pu-hvossq n
que so

oiiiprnzarins dos
tlicntroB tiuolxnm.so

_ | o publico lhes iloixn
ás moscas.

Não admira e-ise abandono
blico pagante sompra fo
trusts do bencllcins, como
organizou para ravaeòes de aram

Novas eslrèas e, portanto, novas
onchontos abiscoilarii o Casino du-
ranto OSta semana.

K não so arrepondoní quem alli for
passar algumas Imras agradáveis.

N'n líecreio, á falindo sangue, eslá
agonisando o velhíssimo Vampiro

Também iá è lempo do fazer o emterro do pouresinho...

A Sra. Ismonia Malloos, diz-nos
um abelhudo muilo mettido na caixa
do Apolio, levo lia dias seria des-
avençacoma sua collega Carmen arcspoitq_dps nlfeilns produzidos pêloluar, de fronte ou de trás,.,

Não percebemos.

rI1hl.",r'.l'.'lMM",,í' l;'i"»''<'ntradosom

,i..„ . ', ', '* ''' Iciiiar a s ii dnInrum ra mll.ilo ao, l^orpreles.cor..
pano-wc/.ught, qno ass st ra a umuspectaculo 110 Apolio.

TnsouniNiiA.
gaio è isso.

[uma coi-ca que ieu lava

S0:000$000 Por IííOOCiian.
OK I.DIKIIIA DOi^TADcino Hro de JAxiano.-Loterla

franja para „ Natal--. isxtrac.I.i" em :.'.Sdo correm,¦.
Correspondência á Companhia Na-

jlonililoLo orlas dos Estados. Caixami crua Marechal Deodoro n. 29 ANicthcroy.
—.. 111—^^

MODINHAS BRíIZILEIRflS

Entro ns pintores dos scerinrios dc
Champignol à forca, a oniiiroza dnCarlos domes, involuntariamente
acreditamos, min poz o nome daeximia .Sra. Galilni.

Como admiradores desinteressados
do dedo artístico cia referida senhora
aqui deixamos a rectifleacão.

o pe.-lístá caipóra com a chuva
soai do campo do Marte.

li, dn transferencia em transfc-
rencia, lá so vai pela água abaixou
campeonato da rasteira.

Ainda nãn está annunciado, massabemos que muito breve, antes do(im do anno, fará mais um beneficio
o actor Mario Brandão,

Aqui lica o annuncio do que temosa primazia.

Abertura brevemente —
Café IVoiiliH — Avciaa'cfa
Central.

Andam dn candeias ás avessas asSras. Maria Lino o lísther.
O motivo da rusga é uma llor queo Chaby de Villa Isabel oiVoreccu áex popularissinia.
Palavral Acreditávamos que as re-liTidas senhoras itivessem mais es-

pinto !

O tonor Botazzone esláagora apron-dendo o portuguez com a Sra. MariaSantos:
-O peior do tudo, na lição, con-ta-nos o Kotazznne, é a pronunciada língua, que muito pouco me ajudanestes trabalhos...

Está na torra a talentosa actriz-liana Angélica.
Jeiu mais gorda o mais Gorada:outros ares o outros climas o, tam-bom, longo do Ralo X.,.

Um podido ao Paschoal:
Mando augmontar a platéa daMaison para poder cabor lá dentroo povaréo que todas as noites pre-tendo divertir-se com as bellas cousasalli apresentadas.

O Marzulo, depois do quebrar lan-
fas na dura rocha, dou para fazermontaria a uma cantora dc casa decliopp.

Já ó: passar de cavallo a burro.

ATJSEN-TE
COM A MUSICA DA CASA BRANCA OA SERRA

Dedicada ao estimado amigo
llupliael Marzullo

Desde que, ó Virgem formosa,
Desta terra te aiisentaste,
Dosdo .pie então me litasto
Uni teu derradeiro olhar...
Ai! Oh I que horrendo tormento,
Quantos martyrios padeço.
Que até, te juro, pereço 

*
De lanto tredo penar !
Foste p'ra além... —Ai ! tão longo,
Numa tão vasta rcgifto;
Meu peito qual um vulcão
Desde então está a arder,
De tanta inagua iniinüa
Xutna tão vivida chamma
Que tristo tninh'alma inllamma
Tanto penar o solfrer:...
Quando, outr'ora, tu eslavas
Nesta terra, junto a mim,
Nunca solírera eu assim
listes cruéis desalentos...
Pois quando aqui tu estavas
Tinha de ti mil earicias...
Oh I quantas ternas delicias
Senti naquelles momentos I
Tardes fagueiras passavaEu a fitar mui constante
O teu olhar rutilante,
Rsses dois astros a/mes!
Oh! quanta ventura então!
Quantos prazeres havia,..
Pois agora cm nostalgia
0 meu ser, triste reluz í
Ora, que estás lá tão longe,
Paz eu não tenho nem calma ;
Meu triste peito desalma
De tanta tristeza o dor !
Longe de ti, minh'amada,
Distante desses teus olhos,
Ai! que infinitos abrolhos
Surgem num immenso amargor I
Desde que então, ú formosa,
Desta torra te ausentaste,
Todo o meu ser transformaste
Km tacerante pezar!
Desde o instante desditoso
Em que mais eu Le não vejo,
Ai! de ensejo em ensejo
Sinto-me a vida lindai'!...

(Dos Versos a Ella)
A.NDiif; Mo.vrono

S. Paulo.

Sabemos que foi convidada, a po-ilido da Sra. Carmen, a actriz Diana.Decididamente o Apolio lica sendoa arca do Noèl..,
Devido a insistentes'pedidos', es-arearão brevemente na Maison Mo-acrne o aclor Mario Brandão o aactriz Bruzundanga.

Cartas da roça
Da Barha do PiiiAHY

Cumpade Fagunde:

Angelino,lr,,!.,,,. „ sempre o
meismo cabra Vèioe mettido

_... . a sebo. Assim.q.ue ello sobe
que sua?aiiiiijuld~ ia sisti a sessão de
espiritismo' veio tõcommigo no hoté
i me levo do -braço p'lo jardim .In
largo. Condo chego no meio dos can-
l.èro, paro i disse pra"iiiiiu: .-.íf

- Uocè non acha farta de -nada
aqui não; seu Zeeaí

—Kaita o ropuxo ?-Nilué Isso; noscantoro uocè nãoneba liaria do nada?Xíio.
—Pois faria a nua cabeça.jléra ile brinquei!) scii Angollnol1 otílí uina-rosèra de gaio, seu/eca.

llosèra d
I amostro

cuella na m .Uocòô um vjiio sacudldílo...—Condo leu era mais moco uocènSo dizia isso duas vèis. - '
Iioijonio aquillo tudo, i de veis in-

quando seu Angelino passava a mão
pro baixo das aba dn meu frasquo.feou Itnbollo que tava iracadn c'o acnola que mora peito da ponte, vio osemyergonbismo de seu Angelino i
grilei pra elle :— I.nlga o osso I

Seu Angelino fèis «manguito praelle 1 dixe p'ra mim.—Tá cum inveja, o bobo] Intólogo, seu Zeca.
Intèjogo; è baxol Non vè quo ieulava p -;i ficú ]ielto de um lionio queIn pensando que os òlo è gallinha?Non fui lá, não; mais sua cumadeloi toda milhada i hoje de minha foi

quo seu Freita veiu c'o seu Francaconta euiiio foi a joça.O Mane Padôro non tinha quemcomprasse rosca na mão delle, a nonsè sua cumade i entonces amuntóaçdguo.
Na sessão dos espritista, um es-

prit.i dixe p'ra quem quiz escuta,
que seu Mane Padèro non sabia es-coiè gado; quo si ello quizesse vende

.acalne cIeprnssabotas.se ieu no taiodelle. Seu Clodino sorte uma gar-
gaiada.

Mais sen Mane non è molle nemnada ; in .piauto sou Linhare piscavaum óio i seu Soare da Ponto tava sobabando todo, elle foi fazendo o ne-
goço delle, impurrando um mocotóin sua cumade,

Despois passou o esprito do so-
brinho que amuntò na tia p'ra fazè
gynastia.—ísío.cé bobage, dixe seu Cèsa.I foi sahindo de banda.

_ Entonces seu Clodino se recoieu
c'a sua cumade p'ra trabaiá no es-curo, i só so viu elle despois sahi
mtinto despencado i bufando de calo.

Mane Costa que ú inunto aboiu-
do, preguntô p'ra sua cumade:— liostò, sã dona?—Non haverá de gosta não ! Isso o
que è trabaio liem feito !

sahiu dando estaiinho c'o a lin-
gua, cunio se inda tivesse c'o cha-
ruto na bocea I

Seu cumpade i amigo,
_____ Zeca. Gome.

ALLIUM SATÍVUM -De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n. 86,
Rio de Janeiro —o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gottas em meio copo com
água,, de uma só vez. á noite ao dei-
tar-se, ó uni grande microbicida.
Mata o micróbio da iníluenza de um
a tres dias e cura todas as moléstias

Concurso de resposta
Torneio «l« Dezembro

pjlemio: um iaii dk botinas oppb-
recido pki.,\ai'amai)aCasa Maiiri-
tania, ntiA Luiz dk Camòics n. S.
Para a porgunta:
«Quo 6 que faz mais falta a uma

mulhorlogo que enviuva ?.i

Recebemos as seguintes respos-
Ias:

Faz-lhe falta a costumada
Conversa do maridinho,
Oue llie mostrava o caminho,
Fazendo grande oscarcéo,
Da região encantada,
Chamada—sétimo céo...

IlKLlO.

«O inverno é rigoroso,
liem dizia minha avó ;
Quem dorme junto (em frio.
Que fará quem dorme só:»

Babriguinha de Macaco.
A mulher, lendo perdidoO esposo, que tanto amava,
Sente mais falta, è sabido,
Do braço que a sustentava...

Pklinthixíia.

Si era quente o ex-esposo,
Ella estranha a atmosphera:
Ao deitar-se desespera,
Corre-lhe o pronto saudoso.
Co'a insomnia o frio aperta.
¦Iá nervosa os olhos fecha;
Escapando-lhe esta queixa:
Quem me dera uniu... coberta !

Fiíiia Braz.
Para hoje damos a seguinte:
«Numa lueta de aiiwr qoem ó quevence primeiro — o homem ou a mu-lher ?»

Respostas até 3 de Janeiro, ás 2horas da tarde.

LICOR Dfí TIBALYA
O mellwr purificador do sangiia é o

i>í£ GISAiVAOO
Granado & C— Rua Primeiro deMarço 12.

mm

.906

que tOm por causaumresfriamento-
~0 legitimo tem um coelho pintado.

i\'ão toma caminho
— Qual, visinha, o seu esposo
O vicio não abandona!
JÜsta, em constante monal
Que consórcio desditoso!

Isto é triste, doloroso
Para uma perfeita dona
De casa! Inda vem ú tona:
E1 sujeito perigoso,,.
Descarado, sem vergonha,
Põe uma mu her tristonha...
Inda hoje, perto do bosque,

*í ¦ -
Vi, bem cedo p nauseabundo
Typo, gran.de vágabun-Io, *
Já tomatido^no kiosque!,..

,." 
'": '. Jtjlcamis.*

(Das Ingenuidades).:^

Ha por abi alguém que não co-
nheça o Motta, aquelle rapaz svmpa-
thicq,que tem uma chapelaria na rua
Gonçalves Dias ?

Pois saibam que elle mandou vir
da Europa um banclão de presentes
para mimosear os seui freguezes.

Só para nós vieram duas ricas fo-
Íbinhas, uma porção de carteiras e
uma penca de cigarreiras.

Gracias, seu Motta!
— Da photographia Carlos Alberto

& Filho» recebemos uma bella folhi-
nha de desfolhar para o anno pro-ximo.

Casa A. Moiai-a!
magazines; jornaes de

— Revistas,
._ modas, ro-

mancos o a mais completa novidade
em cartões postaes. Assignaturas detodos os jornaes estrangeiros. Novi-
dades por todos os vapores. 9i-Qui-
tanda—04.

Recebemos o n. li da União dos
Operários, de Santos. |f¦ E' um jornái interessante, valcnf
bem redigido e defensor (fas class
o porarias,

D'aqui enviamos aos collí
nossos comprimentos.

valente,
ises
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a FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
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TABELLA DE PREÇOS DO OORRENT E MEZ

eto.

8 collnrlnhos do linho, por.
1 par do punhos superiores

¦1 pardo punhos d,; lliil.o, & lollmi-
1 camisa do peito (Io lumi; , pregai,
1 camisa do -.uphlr, cor Os» jç
1 camisa do zephir superior n-.íhbUc.
1 camisa do linho cru, novidade, por
1 camisa branca, peito innlnslajor..
1 camisa cor do palha, artigo fino por
1 dita finíssima, por ••

por
28000
ifjOCO
ÍS&CO
2Sf.OO
HSOUO
45OCO
H$noo
/iSCPO
F.J5000
ojcijo

com cnllarlnhn
nmmn, poiitu,1 camisa dn porei

1 camisa prllo de _
a /ifl|(l '' Al,;,'!.

1 camisa para meninos aSífjMi 
1 camisa para homem, dormir, por...
1 camisa lio mola por Í&00, «SOO.li 0.
1 t-unilsa do mciu tlnn. Iiaiicczu, .g o
-1 camisa do flanella, por 

'"j*M1U0

1 camisa do pura 19, por *8b00j.
1 camisa para senhora por 2$, »S o....
1 coroula do crotonno forto por

08000

GÍOOO
35000
58000
isüoo
28500
28500
fiSlHKI
88500
18500

i coroula do zophlr do çor por  
"8500

1 ci.r.nila de linho cr ti, por  íjouu
1 ecroula do crotonno esp*oclal a «ÍBOO e. ««000
1 ecroula do zophlr ospoclal por 38000 o
1 coroula bordada cor do palha
¦1 coroula para monlno por
1 O0M.KTK DK FUSTAO PARA HOMBM por..
1 duzla do molas para homom por
1 duzla de nioias som costura por......
1/2 duzla do molas finas por 68,6g o...
1/2 dúzia do molas finas para senhora por

***

88500'8500
'8500
ejjooo
iSOOO
bgOOO
78000
98000

I»I
no |
«mm
iilin*
tom-,
«¦om
dorc

nvenímos
ultlico do
litolÁmos
se do quo

cuí dado
usl nita-
isulujos.

¦1)—O catalogo diz que o quadro é legitimo
de Rubens, mas eu não vou nisso...

d-3

ã 3 S .2
* tn —. S4) o ¦£ Ü
_ 0.0 oS su
o _ a-s"O c3 o O-io c
«* a C 

"2

2 <u o
ã 1 "S iS 1 «í "° -53
-t. 5 e a o

_.? 2 §
O "Cm

2) -Vamos examinal-o em todos os seus de

talhes...
S3.<I0s°3_>
-t O* *" _.S: oa m 1 3uo,O o M2.

CrO
-l ft 3 I"0,3 3 li
5'3 »-
-3050,
£_S": (?.**o ° ° (So*"-. »
2 £? o »
•"t _**"¦ 

"•** *
2.« cT •»
o o ¦— »

3)-Vejamos agora de longe... Conheço bem
o pincel de Rubens...

V*t*i/w

O Delegado (examinando os destroços do «ui

um rigoroso inquérito para se apurar si se u____

TÔNICO JAPONEZ.-E' o melhor prepara

41-Nâo ha duvida! Vou tomar noia deste 5)—... obrad'artel
quadro para compral-o. E' legitimo. E' uma... -O' seu burro, .nao enxerga 1

a parasita, evitando, com o seu us,
dos Andradas n. 59.

o diário, todai

^%^-S/* \'l
II

I I

__b'ÂZf~7xl '*

...-'~,-w'-' 
'h\ v*\?.\

-Que fresquinho agradável! —Até dá vontade de dormir...

' 
j >J_j Í,r

mi
t^irTjj||j"-^ii'h^-j<_^1i.(i-v^. ..

—E não é que o somno. está vin-
do?...

ALFAIATARIA .TORRES ROUPAS FEITAS
Ternos'dopalotot  60'ímí câíçaa"110"i» ifr.quo  i™» OoUowa do

» (jobr.caj.0.... a*» '
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83
enhora,.,1 par do meias para

por 58O0,l$0O0 
1 dúzia do lonços do Irlanda por Sfl50Ô'o
1 duzla do lonços brancos grandos por.,
1 dúzia do lonços, com iotlra do seda por
1 dúzia do lenços laçada "por 3Í5T0, bg o
1 lenço do soda paraposcoço, por'JDOOe
1 gravata regonto por 800, 60(5 

1 gravata, pura seda, côr, por 1J 
1 gravata prota ou branca do seda por.,
1 plastron do soda, por 1*500, 2j50U e...

5/Ua âa OaríOOa -83 -*- Próximo ao -ar*» do BooloTABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

lgõOO¦jooo

2/J500¦jiooo
5J000
58000

HC
1J501
1J001
3500(1

^=========^= __i C—**) -r-rg-ioia, policial _.. "'

'**§>7 ^ C<r Q-ss) ) j cy^

1 toalha folpuda, grando por 18 o ...I toalha para banho a 35000, 85500 o.3 toalhas folpudas por 18õ00 
1 par do susponsorlos, por 18500 o..1 cobertor listrado, por1 cobertor avolludado por 85500 o ,,1 cobortor Hatinópara casal por,.,,1 colcha grando, por oj(500 

1 colcha para casal por 75, 85 
1 lençol do crotonno, por 38500, h$ e1 fronha com botões por 15 

15500
45OOO
28000
28000
28000
48000
68000
58000
98000
58000
18501,

m. atoalhado trançado por ,',m. do atoalhado adamascado por.tin a tnrt I }\ n iln en-nnnlnH ham OB

1
r

1 m. do atoalhado suporlor por 38o
1 m. do crotonno largo, por ,1 m. do crotonno para casal, 28 ,.,
1 poça do morlm caxambú
1 poça de morim com 20 metros

1 poça morim suporlor, 20m. 108. 118 o...
1 dúzia do guaníanapos por 28 28500 até..
1 par do botOes punho, corrente, por 1$.,
1 par do ligas para homem

1400O
28500
38500

Tk l-r-l W

18500
25500'8500
98000
lajooa
88000
15500
1J008

^aphadoJOrlhOSer',)0r"tIUe P°dem paSSar Um PhotoeraPho. a sua machina e o photo-

Evidentemente, o defunto está morto e bem morto... ' Mas é preciso abrir
le wssassinato ou de um suicídio...

ãdopl perfumar o cabello e destruirtermidades da cabeça. - Rua

¦'' ... .. -..-,4:':'
***

I? WSr,to!qUe 6U C0D1Í? °Ue

i,u " 150. I
ai"' 'S«la-Í

faat , n, | .

SOO:000$000 SnS
sorteio, 3" loteria do grandioso plano n. 131,
sabbado, 13 de Janeiro próximo, ás 3 horas

„ -Inteiros 168000, vigésimos r750 rs.-
Companhia de Loterias Nacionaesdo Brasil

.Sede: Capital Federal, rua Primeiro de
¦ Março n. 3S, caixa do Correio 47.—Endereço

telegraphico «Lotekias».
Os bilhetes acham-se fi venda nas agen-

cias geraes de Nazareth & C, rua Nova do
Ouvidor n. 10, endereço telegraphico «Lus-
vee», caixa do Correio 357, e Camões & C,
becco das Cancellas n. 3 A, endereço tele-
graphico «Peium», caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam se de qual-
«quer -pedido, rogando-se a maior clareza
nas direcções. Acceitam-se agentes no in-
terior e nos Estados, dando-se vantajosa
commissso. Os agentes geraes recebem e
pagam bilhetes premiados das LOTERIAb
UA CAPITAL FEDERAL.

AGÜA JAPONEZA.- De effeito prompto
para amaciar a pelle e dar ao cabello a côr
que se deseja. K tônico e faz crescer o
cabello, extirpa a caspa.-Rua dos Andra-
das n. 59.

A PATEÔA
dois ? I '¦

A chiada.

0 caso da «.P.anlher»
Da Panther, terrível vaso
Que acirrou as nossas ganas,
A questão está no oceaso, '
O caso deu em pântanos I

Surico.

entrando inesperadamente).— Que pouca vergonha é essa? Logo

E a senhora nao os recebe também aos pares?..
id o

GAVROCHES—Especiaes cigarros
com baralhos de cartas ülustrados,
duplos. Fabricação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa, de R. Nu-
nes & Pinto, rua Visconde Rio
Branco 17. —Cuidado com as imita-
ções.

— cjc
t> S

--3

o

fc-i
O

CHROM0S
XXII

Tens i escolha mil maridos
Crendo em teu amor profundo;Tolos, que estando illudidos,
Não te conhecem a fundo I

Baehiguinha de Macaco.

A musica do general Okú
— Em cartão postal. Vende-se
em nosso escriptorio a 300 réis.
Pelo Correio, 500 réis.

ROUPAS SOB MEDIDA
Ternos do palotot  t SOU 1 Torno casaca lorro stda.

¦ ¦ fraque  Í20J* [sobrecasaca..,,. 150f

500J
Terno de smoking  130*1
Calças do casimira o 3Q*"3*'|

RUA DO OUVIDOR, 52
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CÀPÀDOÇAGENS
Ccln-míll.— Papal Grande <*

oh outros. Sele purulliUH.— I*arii')"/.<*H. íiKHlliilins e...
I>«'sin:uirliii l»i-H/.l*rO-4.

||ii! castanhosa noltol Bravo,
sau Chico 1 Vocô ó cabra
sarado o bem acabado na
regra! Que couta do ar-

romba 1
Alli por volta das d.-z, no cumpri-

mento da clegampcia do convite,
aqui atraz para nus, annunciado,
avancei numas ubriduras boas c en-
coslei a personalidado na poria do
Derbv, esperando o pessiui destorcido
,1a governança. I.oguiiiho surgiu o
Jola-Jota do braço com a Cavallo de
Páu o o Bio Ranço com a Deolinda,
¦mosquito fardado.

Introduzimos mutuamente respe-
ctivas sandaduras e entramos num
paratv com aperital avantajado. A
Cavallo de Páu aproveitou o iiomi-
mento e deu-me uma beijoca estalada
no preceito.

Quando voltamos, já estavam do
guarda o Moronha com a Santa I.a-
craia, seu Mulher com acatraia Eu-
pheiDia, gorda como o eixo ua Ave-
ilida, o o Sr. Ar üolla com a moder-
nissima Chandti.

Enfestamos novamente a dose da
vranquinliu o eu nesse momento
passei em exploração polar a munhe-
ca pelo advérbio posterior da Chandú.
Mas, ó raio de bahia grande 1 lá foi
dedo, mão e braço. Safai.Que rapa-
riga larga de... modos.

Finalmente, tendo apparecido o seu
Pulhões, que 6 o homom do arame,
com a Mariquinhas 500 réis e Papai
tírande com Vovó Suzana, marcha-
mos firmes para as iscas com cilas.
No caminho dei do lata com a gos-
tosa Zina Venus o como não tinha
parelha embracei a pequena no rijo.

Mal chamamos a sumpl.uosa lasca
do figueiredo frito, cada um foi se
pondo... ti larga, inclusive Papae
Orando que so munira dum roupão
Panthera o Vovó Suzana trajada de
mamai líva durante o peccado.

Para não perderem o gosto dos
pratinbos, em vez de menu franeez,
foi o troço :i portugueza.

A primeira caldeirada foi uma
suceulonta bocalhoada a Vovó Su-
zana. Foi uni delírio besta. Bio lianco
chupava um rabo; seu Mulher, foi
sacudido nas batatas, o Jota-Jota
cahiu roxamente no azeite e nas
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Chromocouros, apoiar UoPulhOos grilar:"
mano, nuom nunoa coroou ozollol,.
Papai Grande o Vovâ Stizumi ll/eram
um i-biinlrini niíti por causa das ovas
daquelle.

Serenados ns ânimos surgiu o se-
guinlo pratarriio: rabada com caruni.

Ah!... Ah!... quo rolo, seus mccotl
Os secretários iodos gnidnrnmso
doidamente Tudo queria cahir do
queixo nas raladas.

Allnal, por proposta da Chandú o
intervenção do Bio Ranço, foi rosol-
vido quo cada madama servisse a
rabada ao JCM homem, não som pm-
toslo do barão, quo disse licar mal
servido pela Mosquito fardado: Sem-
pro so iiiotlcu a coisa na regra, por-
quo a Chandú promottou servir o
rcclamanto depois.

Nessa altura já tinham sido pas-
sadas ás eiigulid.dras do gargaroio
um décimo do canninha o dois do
vordasco.

D'ahi por diante a coxaniblam-ia
foi pavorosa. Vieram iscas com ellas
o elles, unhas du siri boceta reche-
adas de cascas de rolha, magníficas
ostras de gallinha gosmonta, raba-
nadas c castanhas á portuguoza.

Sim, seus camaradõos, foi nas ra-
banadas e castanhas que o troço re-
pinicou. Oh ! badalo grande de sino
velho 1 Que avani-a-niór 1 Que dis-
cursame burrilicol Cada phrasoado
onça !

Papai Grande, então, tirou uma
viola dc vinte cordas, esgarran-
chou-se no pescoçame da Suzana o
puxou pela tripa:

—Bem sei que tu mi desprosa I
Seu Jota Jota guinchou:Sou da torrado vatapá...
Mas seu Pulhões bradou no meio

da espantarão geral:
—Vamos ás contas; são tres mil no-

vecontos e tres vinténs cada cabeça.
Passem o bronze.

As senhoras madamas deram logo
' 

para alli os Ires mil o novecentos li-
cando devendo o rosto.

Eu, porém, já estava me abospi-
nbando com o sovina, eia chaiual-o
na substancia da cocada, quando
Lord Barulho entrou cor do arco ria
velha,trazendo nas mãos quinhentos
revólveres que disparavam electrica-
mento e gritando :

Que é da Zina ? Quero a Zina I
Mato ilido I...

Atirei-lhe com o Bio Ranço em
cima e num porre burro pizei-me.

Cai'ahocio Maluco.

Saio do casa amolado.
Pensando nos mous amores,
Eis sonho quando a Doloros,
Linda, apparoco a meu lado.
-Salvo, mou anjo adorado!
Primor ontro os mais prnnorosl
K's a rainha das flores I
l.ho digo todo babado.
-Dii-moo teu braço, bomzlnho,
Comtigo niinh'alina vive,
Nosso teu collo do urniinho;

Que bolloencontro que pu tive!
í; di/, sorrindo, o anjinho:
-Mas, qui ealò lão horrível

Pki.intiiixiia-

AVENIDA CENTRAL —
Caíé Frontal — Abertura
brevemente.

Jury... com juros
iuHsiixii: numoro illegal do

desconjurados, o Dr. Otário
assumiu o troço do com-

mando, bem como o promottodor
da injustiça publica, Dr. Papagaio,
o o escrivão da gary Sr. Penna do
Pato. . , ,

Compareceu para ser julgado o
innoconloZé Patife da Patifaria Mos-
tre c o conselho coinpoz-se dos avan-
talados membros:

Olho Vivo, Barriguinha de Macaco,
Rapatudo, Passa Algum, Prompti-
nho da Silva, Escaravelho, Olha
Uma do Cinco, Estou Apitando, Ma-
thusalcm, Commendador Esfomeado,
Quero Comer o Quanto Rende?

Na qualidade do defensor, isto o,
encobridór das proezas do dito ma-
landro, subiu á tribuna o (..ama-
lbãcs, abalisado advogado.

Quando o presidente declarou quo
havendo numero estava aberto o
troço,opossoal juizes dos factos avan-

pardo, levo a palavra o promoltoilor
íía Injustiça quo assim dosonibuohou,
no rijo:

—Senhoras ndhoronlos do cotisn-
lho,o réoíiun ahl nslú, com um prego
do ires palmos...

Su. GamaliiJü***.—\ .Ex. prova isso?
— Ku não prOVO na.In. Si O d.den-

sor quizer quo provei Mus como Ia
dizendo, o réo, com mu pri",

ttWá
gi£»g§

çou roxamento, porem so os dozo

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstia do peito.

go tle

acima, á forca dê muque o testame
conseguiram empoloirar-so nas ditas
cadeiras.

Do processo constava que o men-
cionado aceusado, com um prego
grando e cabeçudo, liquidara numa
noite a defunta mulher para... ca-
sar com a mãi da dita...

Lido polo escrivão Penna de Pato,
de modo inintolligivel o processo
constante de seis fardos dc papel

Ire.-, palmos...
O linn.-Nàosenhor,faltavam duas

pollogadas.
o [•nEsmuNTE.—O cidadão necusa-

sado náo podo niollor aqui a sua...
O ItfiO.—A minha que?
O piiksidsste.— A Bua oolhorada.

Ctilo-sel
lísc.AHAvr.t.iio.—Cálice mm, garra-

fa é que ó.
O 1'nOMB-rrsuon.—Bom,o innocenln

aceusado matou a mulher, num,- .
noite, com uni prego assim ! (E faz
uni grande gesto! O, ainda mais, se-
nhoros, foi para casar com a mãi...

(iAI.HltlAS.-Oh I oh!...
OrnoMETEDon—da victima, por is-

so, poço que os conjurados lhe cm-
pHi-nuii o máximo... da pena.

K abancou so.
O presidente da joça tirou da gavo-

Ia da mesa a palavra o dou-a ao Ga-
malhãcs.

GamalhAes. — Seu presidente, de-
sisio do usar a coisa. Os Srs. jurados
neste processo já levam algum juizo
formado o portanto espero a absolvi-
ção do gajo.

Recolhidos os conjurados u secreta
voltaram logo após' cinco segundos
com a absolvição do Zé Patife da
Patifaria Mestre, por sete votos va-
lentos.

Ao sor lida a absolvição, isto e, a
licença para o dito continuar a passar
bem 

' 
muito obrigado, levantaram-se

o falaram os seguintes conjurados:
IIaiuiiguixiia'dh Macaco. —Seu

presidente, eu votei contra, porque
no meu pacole de duzenlòes faltaram
tres vintons. Negocio é negocio I

Kscahavki.iio. — Pois eu empurrei
a truta- no typo porque não vi o
in eu !

Matiiusai.em.— Condomnoi porque
vi no jury um membro dc fora.

E acabou a coxamblancía.

Para Deputado
Capadocio Maluco.

Cabra doido como o diabo, candi-
dato roxo do povo destorcido o grau-
dissimo advogado do crioulame o
mulatame. Pai dos filhos do Zebe-
deu.

ÜS3 
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E deixou se cahir pesadamente, fingindo um
ataque.

Bonito !—exclamou Narciso. Agora 6 que estou
mesmo arranjado I

Correu purao toilelle a apanhou um jarro d'agua,
• Muito afoubudo e tremulo, começou a bornfar

a cara da costureira e a ohumal-a:
Clarinha! Clarinha. I Meu Deus! Si ella morre

aqui!... .
Mus a amante do devasso parecia insensível d

água fria e não abria os olhos. Respirava offegaodo e
fazendo caretas.

Como não gritasse, Narciso cessou a operação e
esperou um iostanta.

Rentou-se junto á cama, tendo o jarro ao alcance
da mão.

Passaram-se assim uns dez minutos, e Clarinha
abriu um olho. .. Viu o amante alli, junto delia, com
a cabeça baixa, a fitar o chão. Abriu, então, o outro
olho e soltou um suspiro.

Narciso levantou a cabeça e perguntou:
Estás melhor?

A costureira não respondeu; sentou-se no leito e
poz-se a taotcar cs travesseiros.

Que vem a ser isso?—indagou, ella sentindo-os
molhados.

—Isso que, filhinha ?
Os travesseiros estão encharcados 1
Oh 1 Foi daaguacom que teborrifei o rosto. ..
E agora oomo ê que vamos dormir I Sempre lus

de ser muito burro!
Mas eu não tinha outro remédio mais A mão!...
Chamasse sente 1 Mandasse á pharmaoia buscar

ether!
Receei. .,
Receaste nada! E's um monstro e um burro

muito grande !
Narciso baixou a cabeça humildemente. Aquella

mulher tinha toda razão! Elle era, de facto, um
burro, um grande burro... do contrario não se
explicaria que ainda Mli estivesse a atural-a quando
podia ter-se safado deixin^o-a alli estirada com o seu
faniquito fingido ou não...

Essa relloxão, que elle fizera de si para si, nSo a
communicou á amante. Limitou-se a ma cm unir:

¦—Perdoa-me... Eu fiquei atarantado e só me
lembrei da água.

Puzeste a cama num bello estudo.
L,evniitou-8e sem dillbuldade a disse resoluta

m*;nte;
—Eu não passo esta noite aqui!

S onde vais passar então?
Em minha casa; em casa de meus pais.
Isso 6 una loucura! Já i quasi meia-noite!
Ha bond atií uma hora.

vou embora

HJ tens cor» gem de ir sozinha?
—Tu me acompanharás,
-Eu?!

Que duvida! Pensarís talvez que eu me vou
expor ahi pelas ruas aos diohotes e aos desaforos dos
malcriados? Eu, uma rapariga honesta?!

O devasso coç >u a cabeça e deu um** panaadinha
como dedo na ponta do nariz—signal oiraoteristioo
de caso grave.

Quiz convencer a amante de que devia ficar:
Mas não ha necessidade de deixarmos o hotel.
Não ha'.M Pensas que eu poderei durmir nessa

cama molhada assim?
Eu peço outros travesseiros
Não quero! JA resolvi que

vou mesmo! Vista-se!
Clarinha começou li vestir-se apressadamente e

Narciso, sem saber ti devia resistir ou obedecei', dei-
XOU-se ficar inerte.

Anda, lesma I —dizia-ft rapariga. Resolve-te de
uma vez! Eu jfí estou quasi prompta!

Mas escuta, meu anjo!'...
Não esc to nadai Sf não te ves ti res immedla-

tamente, eu sei o que faço I
Reoeiundo algim escândalo, que o flwsse dar

co-n os ossis na policia aquella hora da noite, o ia-
dustrial aetiou prudente f zer a vontade 4 amante.

Bim— disse elle —eu vou comtigo
volto hnje; fico em tua c is..

Minha cama e* Uc solteira,
arranjar os dois,

Passou-se un momento de
exclamou:

Ali I E' verdade !

, mus nao

mas havemos de aos

silencio, e Clarinha

(Continua).

w



Carteira de um Peru
OJ-UO NU •-__27__DE 

DEZEMBRO DE 190,**

ih:

1fj|(itANHK desespero dii n Anniti
J.jff] Cearense quando nos referi

X-X-'.-'-

de liear zanga-

mos a seu rcspoito nesta
• Ciirleirit.i, a ponto de passar

dias sem tomar nllmonlo algum.
[Uolhor faria a Anuita si procuras-

so não merecer ns nossas indiscra-

Não ha neeessidadi
dinha, não acha'.'

—• lontiniia 11 Adelia Kussa a fro-
qilenlar o Avenida, afim do nova-
monto atirar o copo na phitoloslria
da incansável moilernissima Clara
Portugueza.

Estamos unclosospor osho momon-
1 pois jogam oa tudo na Adelia.

Helmin CAXAMBÚ'
—l-aria melhor o sou Almeida om

empregar o seu toilipo nos despachos
alfandi-gados do que em ser gerente
da casa do modas da zona Misericor-
dia 11. [MIO, ondese agrupam funccio-
narias de .*!.' classe.

Para quo havia de dar o Almeidal
—Na noite de quarla-foira utima,

110 Casiuo, uni grupo composto da
Chandn, Laura Bacalhau o um ma-
lulo fazendeiro e major em Porlo das
Cttixas, eslava tão escandaloso que
nos fez lembrai as scenas da rc-
vista "Capital federal lu

IMOXIO- Fumem esta marca
de cigarros, são deliciosos, além dos
brindes de 1\ necessidade.

—Pelo que nos disseram, a .lapo-
neza garantiu que se vingará muito

breve do uma morena rapariga sua
visinha, pois conseguirá que alguém
a leve em longa viagem.

Si osso alguém quizesse nos inlor;
mar, muita coisa bonita saberia-
mos!

Os pcriís viciados promovem entre
si uma subseripção, afim do envia-
rom, como festas, :i Clara Portu-
gueza, uma barrica de pedra Iiuine,
para o seu uso moderno, visto serem
largas e profundas as suas viotlernis-
simas scenas.

Sentimos também não sermos vi'
ciados para podermos coniparticipar
d'essu idéa genial.

Bebam CAXAMBÚ'
. — A Aurora Prapée, tendo sen-

tido umas dorezihhas nas canellas,
foi perguntar á Clara si tinha visto
¦de perto o Ti Noquinho...

A generosidade da Clara foi ao
ponto do dizer quo não...

A Aurora pulou de contente!
Ü cometa (não é o de líicla, ó

o de Virgílio) pisou nos collarinhos
ao ler a nota quedemos no numero
atrazadò e attribuiu a perfídia ao
outro amante da Joanninlia.

Errasle o pulo, Virgílio!
Bebam CAXAMBÚ'

Na zona Cattete n. 1031 appa-
receu uni santo novo — S. Bento —
que está sendo adorado com muita
contricção o que dizem ser enorme-
mente milagroso.

Não sabemos o que faria uma certa
actriz si soubesse disso...

Cartões postaes para festas
de Natal, Anno Bom e lieis. Novidade
e_belleza.-llua do Rosário 11. 31, café
Velho Amorim.

¦A quasi Bis..", condessa, ex-
dançarina D. Emma da via fiiachu-
olense, depois que fez a felicidade da
pequena L... anda" a dizer para quem
quer ouvir que ella é a primeira mu-
iier da actualidade.

Vejam S1j qU0 pretenção!O relojoeiro e mais o advogado
que dirão a isto?

Dunsas licspanliolas com
çastanholas.-Professor José Gonza-los Tirado. Recados á rua do Lavra-

1, Gato -Aurora, esquina dadio
rua Visconde do Rio Branco.1**¦ O Lima é um homem sem co-ração; depois que deixou a Laura,
gaba-se de coisas que fazem corar um'rade do pedra.

Nilo seja lilo imin, sou Limlnha,In- que u Laura diz qu,. si gostavasi e porque voce era mostre emserviços lingüísticos IA Joanninlia (ox-suiclda) tanto
quiz, que nlliiul levou agrando laia.Pudera, pois a cabeça chata dosdo
quo avançou nos cinco pacolos, acos-lumou-so u avançai- em tudo, alé nosamigos apresentados!

Joannlnha Polracha, osta tua tristerida está requerendo um suicídio ileverdade I
Bebam CAXAMBÚ'

Na noile de quarta-feira ultimavimos o Moura Rico em camarotn da
Mnison Modorno, acompanhado da
Morccdos o de uma funecionaria ita-
Iiana.com grande satisfação das pes-soas presentes, pois o liicii deu tantos
escândalos e pagou lauta cliampagno
que eslava mesmo requerendo um
estado-maior,

Einliin, são coisas ; a pobre viuva
é quem vai uns embrulhos de figura-
çõos e champagnes!

«!\I-'I-:' l'ICO\TIX _ Ave-
ilida Central — Abertura
brevemente.

Deixou de ser pombinha a gra-ciosa Zulmira, que do Pombal bateu
azas para paragens carioquencias

Mas, apezar de deixar de ser pom-binha, a Zuzii procura majorar-se
com grande vantagem I

-*r ALFAIATARIA Estrella, da
America -Civil e militar. Executa
qualquer encommenda com pres-
teza o perfeição. Tem sempre um
bom escolhido sortimento de pannos;
easemiras, surjas, ete. líspecialidade
em roupas sob medida.—!'. Kodolpho
Gomes, Praça Tiradontes 53.

Do Ninho da Formosura safou-
se a Tira .Botina para o 13 zona Ria-
chüelense, onde pretende passar a
ficha abrindo o arco.

Muilo em breve a Tirbutina terá
do mandar construir uma casa, pois
são tantos os callos que não terá
onde tirar as botinas]

Bebani CAXAMIÍU'
Língua nu Prata.

¦:•?????????•???????????«

CONORRHÊA

A conhecida In.tecçXo du
Glycerina de Abreu Sobrinho
faz desappareeer immediata-
mente as dores e cura em pou-
cos dias sem precisar medica-
mento interno.

Vidro 3.O00
EM TODAS AS PHARMACIAS

?
:¦???>????*?•?*•????*????•:•

a Concurso
Torneio de Dezembro

Prêmio : nu chapeo de oastor op-
ferecioo pela conhecida chape-
i.aria Leivas, rua dos Ourives n.
75.

PABA O MOTTE

Vi-lhe a perna além da liga
Dois palmos seguramente.

' Recebemos as seguintes glosas:

Yãya, isto foi intriga
Que teceu-me o Barriguinha;
Dizer que eu hontem ti noitinha
Vi-lhe a perua além da liga.
Anjo bento 1 Toma figa!..
Quem contou isso da gente,
Cresça-lhe um troço na frente,
Como uma crista a cahir,
Quo chegue mesmo a medir
Dois palmos, seguramente'. '

Fera Braz.

Quando a linda rapariga ,
Sedosa meia calçava.
Eu, que dc perto a espiava, t
Vi-lhe a perna, além da liga)..
Não pensem que seja intriga,

O Pelintrinha não montei
Fiquei nervoso, impaciento...
Mas quo perna!!! era um modelo!..
10 cresceu-mo a lingua ao vol-o
Dois palmos, seguramente!..

Pkmntiii.siia.

Distrahlda, a rapariga
A liga atava na meia
E eu quo eslava de nlcatoia,
Vi-lhe a perna além da liga,

Quasi perlo da barriga...
Mus, ahi meu amor ardente
Apagou se de repente,
Desvancccu-so o rabicho:
Nas pernas tinha de lixo
Dois palmos, seguramente.

!I.vi:iiioi;in-iia de Macaco.

Ouvindo a minha cantiga,
Ella siiiujnra o vestido
Id ou, todo embevecido,
Vi-lhe a perna além da liga...
Isso passou. Mas a espiga
Veiu logo, incontinenti:
A sua saiu, na frente,
Tão redonda o liem talhada,
Hoje, a vejo levantada
ilois palmos seguramente.

Deiró Sênior.

Dum niveo corpo a belleza
(Não devo lazer intriga)
Mas juro o tenho certeza,
Vi-lhe a perna além da liga.
Em tal momento a fadiga
Ale surgiu logo na... mente,
Fiquei logo impaciente,
Almejei fruir, 6 certo,
Mas só pude ver de perto
Dois palmos seguramente.

M. Rego.

Para hoje dames o seguinte .-

\ái por cima e eu vou por baixo,
Chegaremos os dois juntos.

Glosas até o dia 2 de Janeiro, ás 2
horas da tarde.

RECO | II do Dr.Eduardo França
3.000 Li U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito no _"i f\ remédio sem gor-

Brazil uU dura. Cura efficaz
A. Freitas & C. ti das moléstias

114, Ourives, 114 Li 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 90.—Na Eu- |U i das, em-
ropaCARLoERBA.Milão ll Apigens,
frieiras, suor dos pés, assaduras,
manchas,tinha, sardas, brotoejas.etc

Mossa adivir.r.t.
1° torneio—Dezembro

Ao auetor do melhor trabalho—Meia
dúzia de finíssimas meias, offerecida
pela popular fabrica Confiança, á
rua da Carioca n. S3.

Ao maior deciírador — Um esplen-
dido corte de calça, offerecido pelo
barateiro Becker, á rua da Quitanda
n. 65.

Decifrações do n. 777 : Enxovia,
Calmaria, Tocar leques por bandur-
ras.

Decifradores: Espoleta, Zé Tre-
pador e Zina, de todos.

Biriba, Nhonhô Gostoso, Petronio,
TU, Joca-, Dr. Cartola, Batatudo e
Pancracio.

LI-CHARADA ANTIGA
Ao collega Espoleta (em retribuição)

A Calmaria, collega,
Aos collegas oíírecida
Eu acho ser de direito
Que seja retribuída.
Uma vez, um certo peixe,—3
Numa machina encontrei,—2 '
E. depois das suas-.carn.es, <¦ ¦-¦ l
Tal bebida„fabriquei. . ;.-.'¦

Petronio (Soccorro).
LU — CHARADA S.YNHOPADA NOVÍSSIMA

3— Na prisão puz o olhar—2.
 QsMANY.

Mil — LorjooitlPito pon letras
Ao Nhonhô Gostoso

Uma porto da arvoro—I, 2,,'!, i-i.
tecido—õ, ii—planta.

JOCA.

LIV—CHARADA NOVIsSlMA
d—2—Nu suia corre um peixe.

Espoleta.

i.v — pergunta enigmática
2—Qual óa mulher que ,'¦ animal'.'

Niióniió Gostoso.
Prata Preta»

?tWHIIIWM

LAEMMERT & 0-
Rui Jo Ouvidor, 66 ll.ua lá deàVovembro, 32

RIO DE JANEIRO S, PAULO

BIBLIOTIIECA DO SOLTEIRÃO
Ai:H«M-st: a VENDA

ALGUM DE CALIBAN, contos ale-
gres por Coelho Netto, li
lasciculos publicados que
se vendem separadamente a líJCOO

CONTOS PICANTES, leitura para
inverno. Contos escolhi*

dos de Catuli.k Mendes,
Aiimand Silvestre, J.
Gayda o outros, traduzidos
do trance/.. íla 12 fascicu-
los publicados que se ven-
dom separadamente  "500

FILH0TA0AS, casos d'0 Filhote,
por Pieriiot, 1 vol. com
capa colorida  2£000

pimentões, Rimas d'0 Filhote,
por Puff & Puck, 1 bonito
volume com capa illustrada 2<!000

10RGE 00 BARRAL.por EMMANDEL
Guimarães. Romance natu-
ralísta, 1 vol de 311 pags. 3JO0O

CASOS com pimenta. Historias
para velhos, por Pierrot,

vol. com uma linda capa
e 80 paginas  lJjOOO

AS MIL E UMA NOITES D'AM0R.Con-
tos galantescollecionadosá
maneira dos contos orien-
taes das mil e uma noites,
por Alphonse DeMon.
Preço do volume  1"000

NDVELLAS AMOROSAS. Rica col-
iecção de contos alegres.
Existem desta bibliotheca
os volumes seguintes : a
GREVE DOS MARIDOS.—0 PREGO.
—A PULGA. — UM BANQUETE. —
Preço de cada um volume ljjlOOO
Encyclopedia do Riso e da Galhofa

em prosa e verso, repertório de
aneedotas joviaes, nacionaes e es-
trangeiras por Pafuneio SemicupiO)
Pechincha. 3* edição; publica-se em
fasciculos de 64 pags. A obra corri-
pleta deverá comprehender cerca de
30 fasciculos, havendo já 17 fasci-
culos publicados. Preço de cada fas-
ciculo $500. Quem comprar os 17 fas-
ciculos de uma só vez, 5$000.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
ZARO.—Esta pomada é hoje univer
salmente conhecida como a única quecura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue, allivia qualquerdor como a erisypela, o rheumatis-
mo, etc. — Rua das Andradas n. 59.
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,-. T •„,.._ ca t. „„,,¦,.,. Nnm deses irvros, um dia, Era um antigo criado Pergunta logo o pequeno:0 Joaquim de Sá Ramiro, Safaram c^unTsuie to Que o Rami.o despachara -Que typo _ esse que ahi vai?
Logo depois do jantar Ene«wMm °^£ B$ 

§uando o encontrou, cara a cara, E o Sá dYz: -E' o Philomeno,
C.mUs^TfilhinhomsÍyumPar. ?,_ou o chap.o que o cobril Com sua esposa grudado... Que também quiz ser teu pa,.I
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